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Resumo 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar o perfil das vagas ofertadas aos profissionais de contabilidade em funções internas nas empresas paraguaias. Para tanto, consultou-se os anúncios de empregos para atuação em empresas na área contábil nas plataformas on-line do Paraguai: Buscojobs, Clasipar, Empleos Ultima Hora, Computrabajo e Infojobs. Essa busca resultou em 54 vagas, sendo em sua maioria, direcionadas a área de contabilidade geral, voltadas para o desenvolvimento de rotinas contábeis como elaboração e interpretação de demonstrações, seguidas pela auditoria, controladoria e contabilidade de custos. Os requisitos exigidos pelas empresas para a ocupação dos cargos envolvem habilidades pessoais como pro-atividade, trabalho em equipe e liderança, bem como conhecimentos específicos e conhecimento em sistemas de cada uma das áreas. A faixa etária e a experiência requeridas são inferiores às exigidas no Brasil, além disso, mais de 50% das vagas não exigem que o candidato tenha concluído o ensino superior, evidenciando maior oportunidade de primeiro emprego para os estudantes e profissionais do país.
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1 INTRODUÇÃO

As empresas apresentam mudanças constantes no mercado atual, devido ao ritmo de internacionalização e inovação das empresas. O cenário do mercado de trabalho não é diferente, pois visa acompanhar as mudanças das organizações. Neste sentido, é essencial que o profissional se mantenha em uma constante busca por conhecimentos de sua área de atuação, mantendo-se assim apto a enfrentar os desafios diários que tendem a surgir. Com o profissional contábil a situação não é diferente. 

As oportunidades de atuação dos profissionais contábeis são muito diversificadas, sendo que, conforme Marion (2005), o profissional pode desempenhar cargos internos nas empresas, como Contador Geral, Auditor Interno, Contador de Custos, Atuário e Contador Gerencial/Controller; autônomas, como em funções de Auditor independente, Perito contábil, Investigador de Fraudes e Consultor; no ensino, como Professor e/ou Pesquisador, além das funções em órgãos públicos. Cabe destacar, no entanto, que atuação destes profissionais pode divergir de acordo com cada país. No Paraguai, por exemplo, a profissão de contador no prevista na Lei nº 371, de 6/12/1972. Porém, essa lei é insuficiente para coordenar os profissionais desta área uma vez que “não estabelece prerrogativas de competência exclusiva do contador, não cria um órgão de ordenação e fiscalização profissional, nem, tampouco, determina sanções ao exercício legal da profissão” (Pohlmann, 1995, p. 9).

Como o Paraguai é um país integrante do Mercado Comum do Sul (Mercosul), surgiu a necessidade de ajustes na regulação das demonstrações contábeis e financeiras. Assim, o Colegio de Contadores Del Paraguay, instruiu os profissionais contábeis, no sentido de empregarem as Normas Internacionais de Contabilidade de acordo com os pronunciamentos emitidos pelo IASB (International Accounting Standards Board), no entanto, esta organização não tem poder suficiente para obrigar que as normas sejam cumpridas. Hoje o Colegio de Contadores Del Paraguay conta com 806 auditores, 958 contadores e 113 empresas cadastradas. Os profissionais da área não são obrigados a se vincularem a este órgão para atuarem na área, diferente do que ocorre no Brasil, onde os técnicos e bacharéis em contabilidade devem estar credenciados junto ao conselho da classe contábil (Conselho Federal de Contabilidade – CFC) para atuarem.
Assim, considerando a recente regularização da profissão contábil na não obrigatoriedade de vinculação a um órgão fiscalizador do exercício profissional, surge a seguinte questão norteadora da pesquisa: qual o perfil do profissional contábil buscado nos anúncios de emprego no Paraguai?

Desta forma, o objetivo desta pesquisa consiste em analisar o perfil das vagas ofertadas aos profissionais contábeis em funções internas nas empresas paraguaias.

Dentre as utilidades decorrentes desta pesquisa pode-se destacar, além do conhecimento do mercado de trabalho contábil neste país, a possibilidade de comparação com a realidade brasileira.
2 METODOLOGIA DA PESQUISA
Para o desenvolvimento da pesquisa foram consultados anúncios de empregos para atuação em empresas na área contábil em plataformas on-line do paraguai.os sites consultados foram: buscojobs, clasipar, empleos ultima hora, computrabajo e infojobs. A busca foi realizada no mês de junho de 2016, por meio dos termos “contabilidade”, “auditoria”, “controladoria”, “controle interno”, “contabilidade de custos”, “atuário” “atuarial”. Foram encontradas 54 vagas não repetidas: 33 relacionadas à contabilidade de forma geral, 15 à auditoria, 5 à controladoria e 1 à contabilidade de custos. Nenhuma vaga relacionada a área de atuárias foi encontrado no período estudado.
Para a análise dos dados as vagas foram divididas em quatro grupos, são eles: contabilidade geral, controladoria, contabilidade de custos e auditoria. As vagas foram discriminadas no sentido de identificar as funções atribuídas aos profissionais e o perfil esperado pelas empresas, sendo a análise desenvolvida tanto de forma conjunta, quanto por grupos.
3 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção são discutidas as diversas funções desenvolvidas em empresas pelo profissional contábil da atualidade: contador geral, auditor interno, contador de custos, atuário e controller. Além de apresentar os conceitos relacionados a estas funções, são apresentados estudos desenvolvidos no Brasil sobre o papel destes profissionais nas empresas, que posteriormente serão comparados com os achados do Paraguai.
3.1 As funções do contador na atualidade
A contabilidade sofreu diversas mudanças ao longo dos anos para se adaptar as exigências do mercado de trabalho. O “contabilista” precisou sair da rotina contábil de empresas para se especializar em outras áreas e subgrupos da profissão. Para Ribeiro (2005, p.6): 

Conforme consta do  artigo  2°  da  resolução  CFC  n°560/1983,  que  dispõe  sobre  as prerrogativas  profissionais  do  contabilista,  ele  pode  exercer  suas  atividades  na  condição de profissional liberal ou autônomo, de empregado regido pela CLT, de servidor público, de  militar,  de  sócio  de  qualquer  tipo  de  sociedade,  de  diretor  ou  de  conselheiro  de quaisquer  entidades,  ou  em  qualquer  outra  situação  jurídica  definida pela  legislação, exercendo qualquer tipo de função [...] seja analista, assessor, assistente, auditor interno e  externo,  conselheiro,  consultor,  controlador  de  arrecadação,  controller,  educador, escritor  ou  articulista  técnico,  escriturador  contábil  ou  fiscal,  executor  subordinado, fiscal  de  tributos,  legislador,  organizador,  perito,  pesquisador,  planejador, professor  ou conferencista, redator, revisor.
Nota-se que as funções do contador podem estar relacionadas à questões tributárias, patrimoniais, orçamentárias e até mesmo de controle de produção no caso das indústrias. Com isso ocorre uma sobrecarga de exercícios, desta forma, as diferentes atividades desenvolvidas por este profissional são subdivididas em diversos ramos, sendo que além do contador, as empresas exigem profissionais que atuem diretamente em áreas como auditoria interna, custos, atuariais e controladoria. Sendo necessário que os bacharéis em contabilidade definam uma área de atuação e especialização, adaptando-se as mudanças do mercado. 

As vagas de contabilidade geral estão ligadas aos cargos de auxiliar/assistente contábil, gerente/chefe de contabilidade, contador geral, entre outros cargos relacionados a rotinas usuais do setor contábil e fiscal, como apontado pelas pesquisas de Tamer et. al (2013), Santos et al. (2015) e Simon et al. (2013). Tamer et. al (2013) analisaram a demanda de vagas de contabilidade geral no mercado de trabalho do Norte do Brasil, e encontraram que 66% das vagas analisadas eram para assistente/auxiliar contábil. Demonstrando ainda, que o nível de vagas não exige uma capacitação profissional e formação avançada. Santos et al. (2015), encontraram resultados similares em pesquisa desenvolvida no nordeste do país. Os autores analisaram373 vagas, e dessas, 67,4% referiam-se a contratação de profissionais para o nível de auxiliar.

Simon et al. (2013), por sua vez, analisou 64 vagas relacionadas a contabilidade geral no estado do Mato Grosso. Do total de vagas 29 eram para assistentes/auxiliar contábil; 16 vagas para analista contábil; 9 para gerente do setor contábil; 5 para contador; e as demais(5) dividiam-se entre outras funções, como auditor, controller e arquivista. Das 64 vagas, 92,19% exigiam experiência anterior na área e 65% exigem formação em ciências contábeis com registro no CFC. 

A seguir apresentam-se algumas características dos diferentes ramos de atuação do profissional contábil nas empresas.
3.2 Auditor Interno
“A auditoria funciona como o processo sistemático para obter e avaliar prova acerca da correspondência entre informações,  situações  ou procedimentos  e  critérios  preestabelecidos,  assim  como  comunicar  conclusões  aos interessados” (MARTINS; MORAIS, 2003, p.14). Assim, cabe ao auditor interno averiguar a o correto andamento dos processos da empresa, para certificar-se da veracidade das informações geradas. Este profissional está geralmente ligado ao conselho de administração da entidade assim torna mais fácil e independente sua atuação dentro da empresa (LELIS; PINHEIRO, 2012).

Carneiro (2013) apresenta uma análise de uma amostra de 25auditores internos do Brasil. Do número total de profissionais desta área 56% são do gênero masculino e 44% do gênero feminino; 36% têm idade inferior a 36 anos, 40% entre 36 e 45 anos e 24% acima de 45 anos. As habilidades pessoais mais relevantes para a contratação de um auditor por parte da empresa foram indicadas como sendo: idoneidade, integridade profissional e boa comunicação. Os resultados evidenciam ainda, que experiência anterior na área de auditoria é relevante para a contratação do profissional em 64% das empresas pesquisadas, em seguida aparecem a experiência na área de economia e gestão e contabilidade, com 48% e 40%, respectivamente, e por último com sistemas  de  informação  com 24%.

Pela descrição apresentada por Carneiro (2013), nota-se que além do conhecimento contábil para atuar nesta área os profissionais devem apresentar características pessoais adequadas e necessitam de experiência, sendo, na maior parte dos casos, portanto, vagas ocupadas por profissionais acima de 35 anos.
3.3 Contador de custos
A área de custos ganhou maior destaque em meados do século XVII com a Revolução Industrial, pois a partir de então se tornou real a necessidade de mensurar estoques e analisar os processos de produção, com a finalidade de melhorar o desempenho final das organizações. No atual cenário, o contador de custos atua em indústrias ou fábricas com o objetivo de “mensurar custos, preços e metas de produção” (MARTINS, 1998, p.22).

Estudos para analisar o perfil dos profissionais desta área foram desenvolvidos por Silva e Miranda (2002), na cidade de Recife, e Souza e Gomes (2013), em São Leopoldo. Dentre os profissionais 87,5% são homens, enquanto apenas 12,5% das vagas são ocupadas por mulheres, enquanto, Souza e Gomes (2013) encontraram um percentual mais equivalente de profissionais no sul do Brasil, sendo 59% homens e de 41% mulheres. No que diz respeito à idade, os resultados de Silva e Miranda (2002) apontam que 63% dos contadores de custos estão na faixa de 30 a 40 anos, 31% na faixa de 20 a 30 anos e apenas 6% com mais de 40 anos.

Silva e Miranda (2002) desenvolveram a pesquisa por meio de entrevistas em 29 empresas do ramo industrial e encontraram que 69% dos contadores de custos possuem graduação em Ciências Contábeis, os demais cursaram administração ou economia. 75% das empresas pesquisadas exigem que o profissional tenha proficiência em língua inglesa, e todas as organizações tem como requisito a experiência prática anterior na área de custos. Quanto à faixa salarial: 13% é maior que R$4.000,00, 13% ficam entre R$3.000,00 e R$ 4.000,00, 19% entre 2 e 3 mil reais, 44% entre 1 e 2mil reais e 13% até R$1.000,00. Referente às funções a serem desenvolvidas pelos profissionais, em 31% das empresas, o contador de custos participa do processo de tomadas de decisões de preço da indústria, no restante dos casos o profissional exerce a função de analista de custos e gerenciador de relatórios.

No estudo de Souza e Gomes (2013), que contemplou um total de 40 empresas, por sua vez, 72% dos profissionais tem como função principal mensurar os estoques e avaliar o resultado econômico (DRE), a parcela restante das vagas é direcionada a tomada de decisões gerenciais. Quanto à formação, os autores citam que as empresas procuram profissionais graduados em Ciências Contábeis, mas além disso, necessita-se de especialistas na área de custos, o que, de acordo com os entrevistados é uma carência no mercado de trabalho. Além dos aspectos técnicos, características pessoais como: iniciativa (58%), trabalho sob pressão (55%) e facilidade de relacionamento interpessoal (31%) foram apontados como requisitos para a ocupação de vagas de contador de custos.
3.4 Atuário
O ramo do atuário, basicamente é responsável por funções relacionadas a leitura e aplicação dos números, como análise de riscos financeiros, seguros e previdência (NEVES JUNIOR et al., 2014). No Brasil, conforme alegam Cesar e Myrrha (2014), o atuário se consolidou no mercado a partir de 1994 com a chegada do Plano Real, em alguns países, no entanto, ainda é uma profissão pouco conhecida.

Cesar e Myrrha (2014) analisaram o perfil dos atuários registrados de 2005 a 2011 no Brasil, que totalizavam 705 profissionais. Os dados foram obtidos por meio de informações concedidas por instituições de ensino superior, pelo Ministério da Educação e Cultura e pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os autores observaram que, nesse período, o número de atuários do sexo feminino foi superior, com 51,5% das vagas, sendo a idade da maior parte dos profissionais entre 25 e 30 anos, esta característica de profissionais mais jovem, de acordo com os autores, ocorre devido a profissão ter se consolidado mais tarde no país. Cesar e Myrrha (2014) complementam também que no período de 2002 a 2012, foram realizados 17 concursos públicos para área atuarial, cuja faixa salarial variou de R$ 1.264,00 a R$ 12.413,65 mensais.

Neves et al. (2014), por sua vez, analisaram o perfil de 23 profissionais de atuárias por meio da aplicação de questionários, buscando evidenciar os conhecimentos e habilidades necessários para a atuação na área. De acordo com os profissionais o conhecimento técnico e da legislação específica, experiência profissional, atitude positiva e capacidade investigativa são requisitos desejáveis. Além destes, a autonomia e a capacidade de síntese, foram apontados como aspectos relevantes para desenvolver as atividades relacionadas a esta profissão.

Cabe destacar, que embora haja graduação específica para a profissão de atuário no Brasil, grande parte das vagas destinadas a estes profissionais são ocupadas por contadores. Os resultados de Neves et al. (2014) apontam que um percentual inferior a 15% dos respondentes da pesquisas possuem formação em Ciências Atuariais, sendo que a maior parte dos profissionais busca tal qualificação por meio da pós-graduação.
3.5 Controller

É um profissional que pode exercer diferentes atividades, dependendo da organização (LUNKES; SCHNORRENBERGER, 2009). Suas funções variam desde o planejamento empresarial a avaliação e interpretação de relatórios e contratos. Mosimann e Fisch (1999) colocam o controller como, após o presidente, o gestor que deve ter a visão mais generalista da organização.

Horngren (1985,) apresenta sete funções, que em sua visão, definem o cargo de controller: 

a) planejamento para o controle;

b) relatórios e interpretação;

c) avaliação e assessoramento;

d) administração tributária;

e) relatórios para o governo;

f) proteção de ativos, e;

g) avaliação econômica.

Estas funções, no entanto, podem variar de acordo com a estrutura das organizações. Lunkes et al. (2009), desenvolveram um estudo pesquisa que, entre outros dados, buscou 10 obras de autores brasileiros para identificar quais funções do controller mais são citadas. Todas as 10 obras pesquisadas abordam o “planejamento” como função principal, seguido de “controle” (80%), “sistema de informação” (80%) e “elaboração de relatórios e interpretação” (20%). Vale observar que a função “contábil” não é citada em obra alguma. 

Com o objetivo de investigar a função desempenhada pelo controller em empresas brasileiras Santos et al., coletaram dados de 100 das “500 maiores empresas” divulgadas pela revista Exame (2003). Os achados da pesquisa evidenciam que 80% dos profissionais de controladoria desempenham funções relacionadas à: implantação e supervisão do plano contábil, compilação dos custos de produção e distribuição, preparação, apresentação e supervisão de assuntos referentes a impostos; 70% tratam da interpretação de relatórios estatísticos e 60% cuidam da preparação do orçamento global da empresa, enquanto 5% cuidam da regulamentação da empresa, e de bens e contratos. A formação acadêmica exigida na maior parte dos casos é em Ciências Contábeis (37%), seguida pelos cursos de Economia (27%), Administração (27%) e Engenharia (9%). Referente às habilidades pessoais, obtiveram destaque a iniciativa, a visão econômica do profissional e a liderança (nesta ordem). 

Ferreira et al. (2014), analisaram 295 anúncios de vagas de controller feitas no Brasil, dentre estas as funções exigidas se concentram, em sua maioria, no âmbito de relatórios, controle interno, orçamento e custos (76% do total de vagas). No que tange as habilidades pessoais mais importantes a liderança, também apontada por Santos et al., apareceu como requisito principal, seguida pelo trabalho em equipe e pró-atividade. A formação acadêmica, diferente dos achados de Santos et al., centram-se no bacharelado em contabilidade, que é requisito em 64,8% das vagas, os outros 35,2% se dividem entre administradores, economistas e engenheiros. Dentre as empresas que informam a remuneração destes profissionais: 26% informaram um pagamento de até $4.000,00, 24% entre R$4.000,00 e R$8.000,00 e 50% apresentam remuneração superior a R$8.000,00. 

Castro, Lunkes e Schnorrenberger (2015), também analisaram vagas brasileiras. Os autores coletaram 454 anúncios de empregos disponíveis em sites de recrutamento e seleção e encontraram como função predominante, em 45,2% dos casos a “elaboração e interpretação de relatórios”, seguido das funções de “controle” e “análise e avaliação econômica” com 39,4% e 36,8%, respectivamente. Ainda com um percentual relevante, aproximadamente 30%, encontraram “funções financeiras” e “rotinas contábeis”. Na pesquisa, Castro, Lunkes e Schnorremberger(2015) realizam comparações com estudos anteriores desenvolvidos em outros países destacando que o controller no Brasil exerce muito mais a função de “elaboração de relatórios e interpretação” e “rotina contábil” do que de “planejamento” em si.

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Nesta seção estão apresentadas as vagas encontradas na pesquisa, as funções atribuídas a cada cargo e o perfil dos profissionais exigidos no mercado paraguaio.
Funções atribuídas aos cargos

Dos 54 anúncios encontrados, 35 (65%) não destacaram as funções que deveriam ser desenvolvidas pelos profissionais, sendo a maior ocorrência nas vagas relativas a auditoria, como é demonstrado na Tabela 1.

As rotinas contábeis, como elaboração de demonstrações e balanços e movimento de caixa foram as funções atribuídas para a maior parte dos responsáveis pela contabilidade geral nas vagas anunciadas, que evidenciaram tal informação, 27% dos casos. Outras funções atribuídas a estes profissionais são a liquidação de impostos, constante em duas vagas e o gerenciamento do departamento de contabilidade em um anúncio. No que tange a auditoria, somente quatro anúncios mencionaram as funções atribuídas ao profissional, sendo que em duas delas o auditor seria responsável pela realização do inventário de mercadorias, enquanto uma está relacionada as rotinas contábeis e a última a análises financeiras da empresa, como capacidade de pagamento e análises relativas ao faturamento, divergindo do que é apontado na literatura, que afirma que a profissão do auditor está relacionada ao correto andamento dos processos da organização, com o objetivo de certificar-se da veracidade das informações geradas e fornecidas aos gestores (MARTINS; MORAES, 2003).
Tabela 1 – Funções exigidas pelos anunciantes por grupo.

	Função
	Contabilidade Geral
	Auditoria
	Contabilidade de Custos
	Controladoria
	Total

	Rotinas contábeis, elaboração de demonstrações e movimento de caixa
	27%
	7%
	0%
	0%
	19%

	Gerenciar departamento
	3%
	0%
	0%
	0%
	2%

	Liquidação de impostos
	6%
	0%
	0%
	0%
	4%

	Realizar inventário de mercadorias
	0%
	13%
	0%
	0%
	4%

	Cálculo do custos de produção
	0%
	0%
	100%
	0%
	2%

	Medir capacidade de pagamento da empresa, análises de faturamento
	0%
	7%
	0%
	40%
	6%

	Não informado
	64%
	73%
	0%
	60%
	65%

	Total
	100%
	100%
	100%
	100%
	100%


Fonte: Dados da pesquisa (2016).
Uma vaga dentre as anunciadas referia-se a área de custos, esta sim estando diretamente ligada a função efetiva de cálculos de custos de produção, conforme prevê a literatura, no entanto, no anúncio não foi mencionada a participação deste profissional na tomada de decisão, como encontrado em 31% das empresas estudadas por Silva e Miranda (2002). No que diz respeito às vagas de controladoria, 40% estão ligadas a função financeira (capacidade de pagamento e análises relativas ao faturamento), fato este que diverge dos resultados de Castro, Lunkes e Schnorrenberger(2015), onde cerca de 45% das vagas encontradas tinham como função principal a elaboração e interpretação de relatórios. 

Por meio de uma análise geral das vagas apresentadas na Tabela 1, nota-se que a maior parte das vagas na área contábil do Paraguai são tradicionais, relacionadas efetivamente a rotinas de controle de caixa e demonstrações contábeis. Destaca-se, também, que enquanto no Brasil, os trabalhos desenvolvidos encontraram números significativos de anúncios, inclusive quando analisadas apenas vagas de controllers, por exemplo, no Paraguai poucas vagas são disponibilizadas em plataforma on-line, e destas, menos de 10% relacionam-se a vagas diferentes da contabilidade geral da empresa ou auditoria.

Com relação ao conhecimento técnico exigido para o preenchimento das vagas mencionadas foram referidos nos anúncios: o “conhecimento em rotinas contábeis”, exigido em 13 das vagas de contabilidade geral, quatro das de auditoria e em uma de controladoria. O “conhecimento em auditoria” curiosamente foi apresentado em apenas três vagas, sendo duas delas do grupo de contabilidade geral e apenas uma vinculada efetivamente as vagas de auditoria, sendo que o mesmo ocorreu com o controle interno, que são duas áreas de conhecimento amplamente relacionadas as atividades desenvolvidas pelos auditores. Em contrapartida, “conhecimento em análise de custos” e em “rotinas tributárias e fiscais” foram apontados como esperado em duas das vagas desta função. Estes dados podem indicar falta de clareza com relação às atividades desenvolvidas pelos profissionais de cada uma das áreas da contabilidade.

Perfil dos profissionais 

Referente ao perfil dos profissionais selecionados para o preenchimento das vagas analisadas destacam-se na sequência requisitado como gênero, faixa de idade e tempo de experiência, habilidades pessoais e técnicas, dentre outras.

Com relação ao gênero, notou-se que, na maior parte dos casos (74%), as empresas não fazem distinção, entretanto, dentre os que destacaram preferência de gênero no preenchimento das vagas, indicaram em 17% do total de vagas a opção por profissionais do sexo feminino, como evidenciado na Tabela 2.

Tabela 2 – Vagas de emprego com relação ao gênero

	Sexo
	Contabilidade Geral
	Auditoria
	Contabilidade de Custos
	Controladoria
	Total

	Masculino
	3%
	20%
	100%
	0%
	9%

	Feminino
	21%
	7%
	0%
	20%
	17%

	Ambos
	76%
	73%
	0%
	80%
	74%


Fonte: Dados da pesquisa (2016).
No grupo de contabilidade geral, apenas uma vaga é destinada exclusivamente para o sexo masculino, enquanto sete eram voltadas unicamente para o sexo feminino, demonstrando maior preferência por mulheres neste cargo. Já no grupo de auditoria observa-se o contrário, sendo apenas uma vaga destinada ao sexo feminino, enquanto três estão voltadas para o sexo masculino, sendo as demais destinadas para ambos os sexos. A pesquisa realizada por Carneiro (2013) com profissionais da área de auditoria interna no Brasil também evidenciou uma maior busca por profissionais do sexo masculino (56%), corroborando com a pesquisa atual.

Em contabilidade de custos, a única vaga encontrada é destinada a homens. Neste sentido, a pesquisa realizada por Silva e Miranda (2002), no Brasil, aponta para um maior número de vagas de profissionais da área de custos do gênero masculino, entretanto, uma pesquisa mais recente, Souza e Gomes (2013), evidencia maior equilíbrio entre o número de vagas para esta área e o gênero solicitado. Por fim, das vagas relativas a empregos na área da controladoria, uma é destinada para profissionais do sexo feminino e as demais não definem gênero como requisito.
No que tange a idade dos profissionais, em 66% das vagas foram anunciadas as preferências de faixa etária para a contratação de profissionais. Estes dados estão evidenciados na Tabela 3.A soma dos dados desta tabela ultrapassa 100%, pois várias vagas evidenciam faixas etárias que compõem dois grupos de simultaneamente.

Tabela 3 – Vagas de emprego com relação a idade

	Idade
	Contabilidade Geral
	Auditoria
	Contabilidade de Custos
	Controladoria
	Total

	Igual ou inferior a 20
	27%
	7%
	0%
	40%
	22%

	21 a 30
	52%
	40%
	0%
	60%
	48%

	31 a 40
	27%
	27%
	0%
	20%
	26%

	Igual ou superior a 41
	21%
	0%
	0%
	20%
	15%

	Não informado
	33%
	60%
	100%
	60%
	44%


Fonte: Dados da pesquisa (2016).
Em todas as áreas da contabilidade pesquisadas no estudo a faixa etária com maior representatividade se encontra no grupo entre 20 e 30 anos, 52% nas vagas de contabilidade geral, 40% em auditoria e 60% em controladoria. A única exceção é a vaga de contabilidade de custos, que não evidencia preferência por idade no anúncio. 

Destaca-se que, entre as empresas que informaram a faixa etária para a ocupação do cargo nenhuma informou interesse na contratação de profissionais com mais de 45 anos, divergindo dos achados de Carneiro (2013), que encontrou, em mais de 60% das vagas estudadas, uma preferência por profissionais com idade superior a 36 anos. Os achados da presente pesquisa se refletem na experiência requerida pelas empresas paraguaias, que em 60% dos casos exigem experiência entre um e dois anos, e em aproximadamente 25% dos demais casos, não possuem exigência nenhuma de trabalhos anteriores, o que se mostra divergente dos achados em pesquisas realizadas no Brasil, como a de Simon et al. (2013), na qual a experiência se mostrou como requisito para a contratação em 92,19% das vagas, e de Silva e Miranda (2002) e Carneiro (2013), que apontam o item como relevante em 100% dos casos pesquisados. Estes dados demonstram que no Paraguai existe maior tendência para a contratação de profissionais jovens, com pouca ou nenhuma experiência, ou seja, maiores oportunidades para o primeiro emprego.

A remuneração oferecida a estes profissionais não pode ser comparada com a dos profissionais brasileiros, uma vez que das vagas analisadas somente 4 continham informações sobre salário. Das vagas destinadas a contabilidade geral, duas informaram salários na faixa de 2.000.001 a 3.000.000 guaranis e 1 acima de 4.000.001 guaranis. A vaga para contabilidade de custos também se enquadra na primeira faixa salarial, enquanto uma das vagas de controladoria, com salário divulgado enquadra-se na segunda. Destaca-se que a moeda de troca no Paraguai é o guarani, portanto os dados foram recolhidos na moeda da região. Vale ressaltar que 1.000.000 guaranis equivalem a 587,96 reais (dado de julho de 2016). 

Das vagas analisadas, 17% não apresentam requisitos de nível de escolaridade, em contrapartida: 2% dos anunciantes solicitam pós graduação na área contábil, 33% exigem graduação completa e 48%,que o profissional contratado seja estudante de graduação na área de ciências contábeis. As vagas destinadas a área de controladoria são as únicas que não evidenciaram admitir profissionais sem o diploma de bacharel. Segundo idioma (inglês) foi um condição apontada em apenas 6% das vagas, duas referentes a atuação na contabilidade geral e uma na auditoria.

No que tange as habilidades pessoais, 38 itens foram evidenciados entre as vagas estudadas. A Tabela 4 demonstra as características citadas.

Tabela 4 – Lista das habilidades pessoais citadas nos anúncios

	Habilidades pessoais
	Nº de anúncios

	Pro-atividade
	9

	Trabalho em equipe
	7

	Liderança
	5

	Organização
	3

	Vontade de aprender
	3

	Boa presença/empatia
	2

	Comprometimento
	2

	Honestidade/Integridade
	2

	Capacidade de administrar 
	1

	Facilidade com números
	1

	Positividade
	1

	Respeito à hierarquia
	1

	Capacidade de tomar decisões
	1

	Total
	38


Fonte: Dados da pesquisa (2016).
Os achados desta pesquisa corroboram com o estudo de Ferreira et al (2014), que também destaca a pró-atividade, o trabalho em equipe e a liderança como as três principais habilidades pessoais exigidas pelo mercado. A iniciativa e a visão econômica destacadas por Santos et al., por sua vez, não aparecem nos anúncios das empresas paraguaias.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa buscou identificar o perfil das vagas dos diversos ramos da contabilidade no Paraguai. A análise possibilitou demonstrar que a maior concentração de vagas ainda é situada no âmbito da contabilidade geral, cujas funções rodeiam as rotinas de contábeis. Profissões como auditor, controller e contador de custos são pouco encontradas nos anúncios de emprego e nas vagas anunciadas, pode-se notar uma delimitação pouco clara com relação as funções atribuídas a cada cargo.Vagas na área de atuária não foram encontradas.

Em termos gerais as empresas do país dão espaço para profissionais de ambos os sexos. Enquanto em relação a idades e experiência, notou-se uma discrepância se comparados os dados das pesquisas brasileiras com os achados dos anúncios em empresas do Paraguai, pois neste país o maior número de vagas disponibilizadas estão centradas em profissionais com faixa etária entre 20 a 30 anos, sem experiência, ou com experiência inferior a dois anos, enquanto no mercado brasileiro dá-se prioridade a profissionais com idade entre 35 e 45 anos, e a experiência aparece como determinante em mais de 90% dos casos, conforme estudos de Silva e Miranda (2002), Carneiro (2013) e Simon et al. (2013). O que aponta uma maior oportunidade de primeiro emprego para os profissionais do Paraguai. Isto é reforçado pelo fato de 50% dos anúncios que divulgaram o nível de escolaridade requerido, não exigirem que o contratado tenha concluído o nível superior, mas que o mesmo esteja em andamento.

As habilidades pessoais exigidas dos profissionais da área, por sua vez, são similares as exigidas no Brasil, com destaque para a pró-atividade, o trabalho em equipe e a liderança que o mesmo deve exercer

Por fim, destaca-se o baixo número de anúncios de empregos disponibilizados por empresas paraguaias em plataformas on-line. Assim, recomenda-se como agenda futura uma investigação acerca das vagas oferecidas para a área contábil no país no sentido de identificar se a demanda por profissionais é de fato reduzida, ou se a forma de anúncio para seleção dos profissionais ocorre de outra forma, com divulgação mais local, e se isto ocorre por preferência das organizações, pelo perfil dos profissionais buscados ou pela dificuldade de acesso as informações disponibilizadas em plataformas on-line.
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